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Heinemann 
critica 
Adenauer 

lU.mnJRGO, 10 - (F. 
P.) - O pr!'sidente eleito 
da .\lemanha Federal, dr. 
Gnsbl' lleinemann, que 
era nunistro soeial.demo. 
era ia da Justiça, , lembra 
no «Die Welt» que não 
con~ordou com o rearma. 
mento alemão, a propósi­
to de críticas que se le­
vantaram nas esferas de. 
mocrátieas cristãs aeerca 
de uma afirmação da 
«Bundeswehí·» (Exército 
federal! para fa.cifüar 
uma solução política do 
problema alemão. O pre. 
sident(' diz ao «Dic Welt» 
que não pronunciou estas 
palavras por acaso. E 
acrescenta: «Toda a gen. 
te sàbe hoje que a poli. 
iica do falecido chance. 
ler Conrad Adena uer não 
comluzlu á união do nos. 
so povo, nem á libei,tação 
da zona soviética 'da Ale­
manha, nem a uma or. 
dem nova .na Europa, 
ob,iertivos que se tinham 
proposto Ad~nauer e John 
Foster Dulles,,, 

A SITUAÇÃO NO M8DIO 
' -· ~-----' ) ': . 
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NAÇÕES UNIDAS (Novo York), 10 - (R.) - O últJmo t Quando a situação ao longo do c:anol se deteriorava nos 
recontro ao longo do c:onol de Suez, entre forças israelitas e \ últimos semonos, os embaixadores do Estados Un idos, União 
egípcios deixou hoje diplomotos dos Noções Unidos deprimidos I Soviético, Crã- Bretonho e França junto do O. N. U. procuro­
acerco do futuro dos diligências de paz do O. N. U. no Médio l vom terreno comum poro justif;corem o há muito aguardada 
Oriente. \ sessão dos quatro potências sobre o Médio Oriente. 

Contudo, diplomata,s 0 cí­
d'enta,is, e,mbo~·a notando 
que· conttinua,vam contactos 
bilater,aJ,s e:nt,re o,s em'bai­
xadwes, aflír,ma,r,am que 
uma sessão co!l1dulllita po-di,a 
amda não se e,fe,crt;,ua,r se• 
não deco.r·rida,s vária,s se­
manas. 

Acrnscentaram que os 
Estados Unidos tinham 
alnda de f()\l"l!nuJar ,a sua 
polí•tica sobre o Médio 
Ol'liente e aguardavam os 
res,u[tados das conferên­
cias e,&ta semana em Was­
hmgton com o mín'iistro 
dos Negócios Esüange-íros 
is.r•a,eJíta, Abba Eban. 

FUNERAL DE HERÓI 
CAIRO, 10 - (R.) - O 

Egipto realiza, hoje, um 
funeral- de herói ao seu 
mais catego~izado militar, 
o tenente-general A b d u 1 
Mone!m Riad, morto por 
uma granada israelita du-
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rante os violenoos duelos 
de artilharia do fim de se­
mana através do Canal ·de' 
Suez. 

Um comunicado oficial 
dizia que o general Riad 
morrera instàntâneamente 
quando se encontrava num 
posto de observação, mas 
o auwrizado j orna 1 «Ai 
Ahrami afirmou posterior­
mente que o chefe de Es­
tado-Maior fora conduzido, 
ferido graveménte, ao hos­
pital de Ismailía. no seu 
próprio automóvel, mas fa­
lecera pouco depois. 

Cid adão~ SO'~ iético." cone<mtra1n-sc em fr&n.t.c do c.d,l'ício d,1 c,mbnixada düne;a em .M:o,co,-0. m;.1 ni · 
rc,hn1do-.,c con1ra a China e ~ alegadas in~ur.1,õrs de ~o )dados chine~es en1 teu- rL!ório rw•.!:!O 

O seu corpo foi, mais tar­
de, levado, numa ambulân­
cia do Exército, para um 
hospital do Cairo, onde fi- ~ 
cou durante a noite, antes ' 
dos planos serviços fú­
nebres desta manhã, ás 10 
horas (T. M. G.), com ple­
nas honras oficiais e mili­
tares na Praça de Liberta­
ção desta capital. REUNIÃO . DE ALTO NIVEL 

DO PACTO DE VARSÕVIA 
Depois de ter sido anun­

ciada a ~a morte, Rádio 

(Continua na 13.• página) 

MAÇÃS 

PRAGA, 10 .- (R.) - O Varsóvia os dirigentes c:he­
jornail da j·uventucte «MJ.a- coslovacos encon trar-se-ão 
da F•ro;nta» escrnve hoje 1· pela primeira vez com os 
que se rea,!izará esta sema- outros pai.ses desde a 
n1a ~m. Budape.s~e uma c_on. ocu~ação -da Ohecoslová­
f,erenc~a. ao ma~s .al1to n~vel 

I 
quia em Agosto passado. ·· 

dos <1-11·1Jgentes do,~ . pai ses I Praga tem esta:'.lo em . 
do P~cto de y arsov~a. contacto frequent com 

O JornaJ, c1tan-do fon,te.s \ . e . 
gemlmeu1:te bem info.mna- i Moscovo mas nunca se ~­
das d:a c:a1PJ,tal hum.ga,ra, \ nha encontrado com d,ir1 -
diz que es•s.a conf.erência se ge?te,s polacos, leste-ale­
efectua!',á na qua,rta-feLra maes, hungaros ou bulga­
e s,e;liá seguilda d·e r e,u!l1ião ros. 
do «Oom,e;co[l~ - or,g,anis· O «Mlada Fronta» diz 
mo ct,e coméfc;o internacio- não hav,er a ,certeza se a 
na! dos países comml:iistas. Roménia tomará paTte nas 

Na !l"e•união do Pacto ,ct.e du,as reuniões. ' 

s ~ . . 

IMPREVISÍVEIS 
.\ pncatez de Colares -c-sf·á ' internm11>ida desde luí uma sonrnn•. A razão elo alvoroço e,~,tá ,,atente na foto: a con~fr,ução \le 11111111 

no1 a ponte {de cimento amiado} sôlUe a rib~ra que atr-anS6a a localidade. (!l:e. ~mtícia na Lilti,1na p-dgltrn) 

·. (Ler na última página) 
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SI ruAÇAO GERAL AS 9 HO­
RI\S DE HOJE - Em Portv· 
go-1 Cont,iinenta,1, o céu est-o 
"º mu1,to nublodo; chovia em 
o lgumos re9 iões do Norte do 
País; o vento era froeo o 
rnode-rodo do ouodronte Sul 

fEMPERA TURAS E X TREMAS 
OBSERVADAS N,A REDE NA· 
CIONAJL DO CONTINENTE 
1\ TÉ AS 9 H0R,A6 DE HOJ,E 
- ,v, .. óx1m·o : Tovka , 17º,8; 
minima: Penhas do Soude 
-0",4. 

fEMPE'RA TUAAS 00 AR AS 
9 HORAS - Co:mbra, 11 '; 
Foro 13'' Funchal 1·5' · l-is..­
~ ' e Porto, Í•; P~nhos 
Dourodos, 3º; Portoll:!gre, io•. 

- rüpr-eaaoea aE 
~enascer,ça Gra11ca. S ~ A '­
·Editor j oão e.- de Sã 
Sede Flua Luz Sórtano. 44 
fe•e• 32 02 71·2·3 e 32 11 54-5 
"uo1,c1oaoe 3 42 21 
Enô fe: OIBOA . . Te 1e, 1363 
1_,sooa ? Portugal 

OJARIO DE LISBOA 

A PREVISAO .DOS SISMOS 
COM RIGOR CIENTÍFICO 
AINDA NAO l ·POSSÍVEL 

Fulano disse . . Bt 
h·ano contou-me . 
guém me a f i r m o u 
Consta para aí .. E 
hipóteses menos fund 
menta.das ganham for 

Ha cerca de 10 000 sismoslhantes ao pas~acto oia 28 de I e não ná Del"igo de no,·o re- de realidade, aparec 
por a no, devidamente regista- i F evereiro, é que, a pós um crude.,dn1ento. como verdades ·incoii 
dos numa área reduzida de 1 abalo mu ito intenso se ven- . _ . 
toda a superfície da Terra, ficam réplica• cada vez de ' Quanto aoo c-la,·~es no ceu táveis. Agora estão n 
pelo que sempre será fácil I m eno~ in1ensidade, o que .ª: (em L~sboa ) e :S àg'Uas _bar- , moda as previsões d 
"dar tiros no escuro" e pre- 1 experiência leva a concl!,11r I ren t.as (no .Al~aii-ve ). deve- tremores de terra. m 
ver que 110 ano seguinte, se que o fenómeno prnrntwo Imos reco1·dla.i· que. _nessa no1- · t 1 ,rã.o regist'.ll' abalos telúricos que .:ausou o a balo tende a te . na caiPital ha".ia- um te<-- quem chegue a de erm 
de cl'rta import.ància, uma est~b11izar-se lst-0 mesmo se ! to de nuvens mmto baixo e nar com exactidão: dia 
vt>z que a ciência determinou,, rep;istou c.om o sismo ie ego- · den.;,o o que s·emore d~ re- tal, às tantas hora 
de há muita. as zonas ondo ra. fbexo das luzes da. PrODrua ; Mas, co'a breca, não hi 

• 
1
. , , - f cidade. Nout.r0;, lo,c,a1~ havia · · · 1 tais enomenos sao ma,s re- As réplica,, (quatro no p.t"i- . !11.ta,r. que. no mento de ore- por a1 quem preveJa 

quentes. me~:-o d ia . e Juas !?'u uma nos cLoita<:ão e a,larme das oe.s- : chave do totobola d 
No entamv, com ngor cien- d·1 as ~!=g,um~) tem_ si,do de soas. seria tomact<:, Por fe- : próxima semana? 

ilfico, é ainda imµossíveii p re- ll1 \en<>td_ade ,ada ~ez menor. nómeno _l11gado ao sQsm,o. Nao I v. D. 
vor a ocorrência dOS si6moo. «1 ~do mdica poi tanto. qu€ o ooder1a se,r. de qualouie.r t 1..--------- ...: 
lJ.sto informámos os nossos est? afastada a h1pótese de modo. 1 
,~itores no ct'a 2S de l!'evere.i-\ ou,ro sismo., No Que respelta ao Algar- ~(DIÁRIO DE LISBO 

L• T l ro, horas depois de se ter ve. O dr. Alfredo Mendes pôs ve, deverá também 1-ecordar- , IZ ay or rificad-0 º for· e abalo que to. em dúvida que este abalo ti. -se Que º simple.s vento ou 

1 

da a gente a :nct.a tem na me- vesse sido causado por um ondu lação de sueste (o Le- Enviou-n ,., os seus 
primentos de despedida 
«Diário de Lisboa» o sr. 
ronet Manuel !\faria Bar 
de Magalhães, comand 
do Batalhão n.' 4 da G. N. 
no Porto, cargo que aban· 
nou para seguir para o 
tramar. 

d I 
mói·ia. Baseámo-nos na opi. vu lcão submarino. mas está . vante) sempre agi-ta as águas 

elTe ter a ta n lão abalizada do sr. dr . AI- ainda em estudo o fonóme- ' no functo e as tom1a ba-rren-
t l'l"edo M-cndes, d lirecto.r dos no e a seu tempo os cienti& tas, junto á costa. Ol'a o so-l Serviços Geofísicos cto Servi- tas se pronunciarão sobre lo algarvio é av·e1·mélhado. 

esta Semana ço ~leleorológ1c,o Nac10nal, ele. Isto é v€rificado pelos ba-

1 

qu e rege a ·ade1ra de. ,S}e(?'fí- Recorde.se que, depois das nhistas, durante todo o ano, 
, sica da Faculdade de Ciencias equ ipas de sismólogos por· no Algarve. 
d-e Lisboa. t.uguese.s se terem deslocado 

HOLLYWOOD, 10 - Como ele. em todo o Mun-/ ao Algarve e de estarem a Á Ü - -
(A. N. 1.) - Encontra- do, e muito e'.spccr~lmente na ' ser ouvidos os tri-pulantesdo PINIAÜ DUM ASTROLOGC 
-se bem, no hospit.al «Ce- , zona de ma tor sism101dade, i cargueiro «Manuel Alfredo» 

TE V.PERi\ TURAS O B SEIWA· 
DAS. AS 9 HORAS, NA COS­
TA DO SOL-Na otmo~fera : 
'6º; no 6guo do mor: \4° 

PREVISAO GERAL 
A Té AS 24 H ORAS 
DE AMA NH A 

drros do Líbano11, em exu;tem _m1,ha,res e nulhaires 1 (que passaram .sobre o hipo-

ÃO DEVE HAVE 
NADA DE GRAVE 

Hollywood, a actriz Eli- de c1_ent.1eta~ que, «crm bases \ centro na ocasião do sismo) 
zal>eth Taylor, prevend'O- c1ent1f1cas» procuram saber há também cientistas ameri- l 

com antece,,tencia , e prever canos na zona Sul do Pais, a li 
-se que tenha alta ainda 0s mo vim entos tectónicos mais atingida pelo abalo. 1 " 
esta semana - anunciou com ~ possivel J-igor . 1 E O d•r. Arnredo Mendes dli.s. ' 
mn informa.dor do hos- «Ate _por mol~vos pc.ssoa1:5 1.se-.nos ai11da: 
pital. e fanullares. ,,enarnos os p r1. . 

A actriz b.aixou ao méi,ros a queirer saber com - O aue s·e regIBt<:JU. desta 
l · antecedência qmrndo ocol're-1 vez (e como 6em sidlo sem-
wspital na semana vas- ria um sir,rno. 11 1 Pre n onna nes,ta noss,, z-o~a Ccu muito nubl-odo; períodos 

de chuva ; vento fr a co a mo .. 
dcrodo de Sudoeste, por ve• 
z.es co m rajadas fortes nas 
t erras altas 

sada, a fim de ser sub- · , s!smica) foi um abalo VlO· 
metida a c:vames o uma E . f d h' , l,Gnto inicial (.;emore Lnmre, 
cartilagem Interverte- « sta ª asta a a •potese visível) seguido de réoHcas 
brnl. que hú anos lhe de outro sismo » cadta vez meno.res Elstamo.s 

a seguir R evolu~ão deste fe-
proroea dm·rs nas cos- .. O que sempre se tem veri- , n6meno. ,, ~udo leva a oon-

c :::::·,;6 SíNTRA-P'RAíi'"DAS"kMÃÇiS 
Amanhã Dia 18 Dia 24 Dia 2 

MARÉS : 
- NOVOS ITINERÃRIOS ATÉ JULHO 

«A reg1ao de Lisboa será 
de novo vu:n.ecável aos aci­
de-nites do solo e do subsolo» 
- eis uma das previ;sões do 
famoso astról:ogo :francês 
Jean Viand no u!lrtimo mume­
I'O de 19G8 da revista ,<.Hol'Os­
cope». 

PREIA-M1'R: Dio 10 - 8 e 
13 03,Sm); 20 e 43 (3,4 m) 
Dia 11 - 9 e 23 (3,3 m). 22 
(3,3 m). Dia 12 - 10 e 57 
(3,1 m); 23 e 32 (3 ,3 m). 
BAIXA-MAR : Oio 10 - 1 e 
40 (1,3m); 14 e 06 (1 ,4m) . 
Dla 11 - '2 e 43 ( l ;5 m); 15 
e 1·7 (•l,7ml. Dia 12 - 4 e 
11 (1,7 m); 16 e 54 Q1,8 m). 

Demorará quat ro meses 
a constvução da nova ponte 
da várzea de Colares, sobre 
a ribeira que atravessa a 
bonita lo c),l,li:dade situada 

fe ita uma velha aspiração I Município sin trense na 
da p opulação d e Colares, a Junta Autónoma d e Estira­
qual h.a;via sido objecto de das e na Direcção 1die Estra­
re.petidas diligências do das do Distrito d e Lisboa. 

Houve, aG.sim. quem tooas­
.se á distam-aia neste po,llltO 
seru,í vel d~ todas nós: os sis­
mos em geral e o de 28 de 
Fevereiro em particuJar. En­
tretarnt.1J, a tmprevisibi,l.idade 
dos trem=es de ter.na é um 
facto. Di,lo por aigora a ma,is 
alta ilnsta,n0ia do OOillhecimeJ1J.. 
t.o humano - a Ciência - e 
'iG&> mes1mo saibe quem anda 
n-oote m uru:io c0m os p(-s 'li . 
sentes no chã·0. 

Dois dias em Março 

. entre Sintra e a Praia das 
Maçãs. Por isso, até Ju1ho Houve 130 11trezeS"" 

:o tr-ansito en tre Sintra e '\'\ li 

Muita g,ent.e anda ala•rma- i 
da: i.rão t!'lepe<tk..se oo aiba­
los? A ,Ptropósdoto são me111'Ciio- 1

1 nad1os doos dias críticos, 14 . 
e 18, oomo constando das 1 
preoourpaçõe de um ast,rólo­
go ,a,!emã1J. Numa deSb"as da­
ta,s Li.s'boa eeta·ria su,j eiM. a 1 

1 aquela pra ia não pode ra Totobola de ontem fazer-se por Colares, de- no 
O 1. ° CONCURSO ~~~~~r. º~ar!u~~1~f~ta! 1 Os rcsu(t,ados' dos jogos de 

e~trada ~o Muc1fal, O'U, en- ()ln.tem poo,füilita,ra,m elewrdo 

DA (GILLErrE , tão, seguur por Alm oç.agerrne numero de «trez,es» e de md­
~ )) (via P raia Grand e-ROldl- thares de «doze » no Totobo­

, · ) , Várzea de S intra e la. Em Jug.a,r d e muüto dinlheJ.. 
Realizou.se O l.• sorteio ntanelas ou Janas-Aze- ro pa_ra a,Lguns, h_oove pouc;o 

q uinzenal do concurso ,Gil- s d-0 Mar d 1,ruhe1•ro pa,!'a m1;itos - p,re-
,. s °''! ' · · m .'Oll de conso1açao. 
.ette tiper . "" ver». O f1;hz 8 obras começaram ha 
v-encedor foi o sr. Rodngo 
Fernando Dores, residente uma s_ernana (encontiran­
na Travessa das A,,"Uas, 131. do-se J~ de.stvuido o antJi­
Porto. go ponta,o) e estendem-se á 

O contemplado com o au- <ihama1d,a Pon,te Red01nda. 
tomó1,el «yauxhall Vi va» A fim de se poder eincer,rar 
comprou, s1m1>!•esmente, u m O transito nas zonas indi-
pacote de lammas «G1llette á · 
Super Silven e en trou n 0 cadas, foi neces.s ,:lo proce-
1.0 sorteio der á reconst ruçao da es-

E' esta ; primeira vez que t rada m?nicipal que liga 
se reaTI.za no nosso Pais tun S . S ebastião com o Mucifal 
concurso deste ti.po, com sor- e o Ban2ão. 
teios todas as quinz,enas. Está, assim. a ser satís-

Os êxitos da Casa da 
Sorte no Totobola torna. 
ra.m-se já tão norma.is e 
frequentes como na Lota. 
ria. Não a,dmfra, por isso, 
que no ooncurso de on• 
t.em a Casa. da Sorte re­
gistasse entre os seus 
concorrentes numerosos 
contemplados com «tre­
zes» e «clozes». Isto vem 
p·rovar, uma vez mais, a 
eficiência dos scrv i ç os 
técnicos ela Casa. da Sor. 
te bem como elos sistemas 
italianos 1 a n ç a dos por 
aquele estabelecimento, o 
que est{• sendo compro. 
vaclo, semana após sema­
na. 

Este êxito tem sido tal 
que ele todas as parles do 
mnnclo onde há portuguc­

- ses radicados chegam fre. 
qnentemente á Casa da 
Sorte «chaves» para ali 
Sl'rcm efec!uados os r,es-
1> ectivos desdobramentos. 

11,m treze cesultados aoor- gordo cata<'lismo. 
ta• a m, efectLvamente 132 , O~·a bem. 'lll!U asbró!10go ' 
C?IJCOl!'renes,, dÜiii quais llõ po,rtiUl/.,'•uês dJe nomeia.da des- '. 
sao da Me·tropole. 12 de An- i fei.1 ho.ie mesmo, ean exctliu,. 1 
gota e 4 de Moçamb-ique. Ca- ; silvo paira o nosso jorna1. a 
da «,tJ,e,,1e» dá diired'to a iGC. 1 teia de ho,rrore.a pro;parlada · 
24 19(r7o. Urm prémio de nos úhfürmos temoos. E is as 
consolação ...... que já é uma suas d~dlla~çõe,s: 1 
boa «consola<:.ão»! 1 -No 1)assado 14 de No. 

Ein doze re~uJ tados acerta- vemlnio deu-se a ent,·aàa de 
.ram 5034 apostadores, sendo Urano na Balança, e tal si-
43.51 da Metrópole, 442 de tuacâ'o m<lnter-se-á 1Jor sete 
Ang,ola e 241 de MoC'rumbi.qrue I an.os. , Estan,dq Por-tuga.t sob 
O prémic de cada· «doZ!e» é infl·uência do sinno dos Pei­
de 634$30 x-es e L is boa sujeita á Ba­----- - ------- 1 lanca. essa introniissão de 

• • Urano levanta. de farto. hi-D1r,genfe angolano 1J6teses dero.Qrn«áveis ({, .• ,_ 
to a movimentos do ôOlú e . . f dio siibsolo. v,s,ta a UfO'J)a Refe.r)nd~-.se eonciretame.n-
te á Dr1mJe1l'a dias da1as em 

ROMA, 10 - (F. P.) -
Chegou a esta capital o 
presidente do Partido So­
cial Democrata :de Angola, 

1 no exílio, Maurício LuvuaJu, 
que esclareceu que n enhu­
ma zona d e Angola foi «li­
bertada» p ela Frente de Li­
b ertação, cujos combaten­
tes não ultrapassam o nu­
mero de quatro m il. IJUvua.­
lu irá em segu,ida a Bruxe-
las, Londres e Paris. · 

ca,u.;;,a (14 do c0tr.rente .• eX'ta­
.feka) . Afi.PIDO!ll o nstkóLogo: 
-Às 5 e 13 desse dia dá-

-se um aspecto peculiar 1 

(q1tincôncio) de .ilf.en:úrio e 
Urano. a dois .araus dos si­
gnos do.s Peixes e Balança. 
O período de influência co­
m eça oito horas antes e ter­
mina oito horas depois. Mas 
essa influência será bené­
ficn. em Portuaal. 

No mesmo dê.a, ás 13 e 59, 
ocorre urm.a o'PO&lcão ( «não 
tão benéfi.c'.a. mas de ;ru-wi­
da dJe conseouênciaG a,Jrar:man­
ws » ) en trie o S OI! e Pll'll!tã-0. 

-Não ,espero nada àe .(tra­
ve - s,wM<inhoo o n osso in­
terf1oouJto.r. 

- Se houver aua!Quer e 
sa de desaaradável há-d, 
caUzat-se, 1JOr exemolo. 
Alemanha. Síria ou Je , 
Lém. Aqui o asDecto setá 
passagem. E mais não 1m 
a Astrologia. 'f)elo que 
dias 11 e 18 ficare i tran~ 
lamente em casa 1í eSPC' 
dos meus clientes . . 

PARA O 
SEU CABELO 

Os Institutos Científicos 
Capilares ,<.SA.ll•fT · ANTOI 
NEu DE PARIS, espcciali· 
zados no cuidado e conser­
vação do cabelo, comuni­
cam que em Lisboa se si· 
tuam 1ta Avenida da Repu­
blica, 2, 7.' andar (junto ao 
Saldanha) com o leld'one 
56-02 72 e n e o n t rando-6C 
aoorto ao publico, todos os 
dias uteis das 10,30 ús U . .JO 
e das 15 ás 19.30 horas. 

Em 30 minutos. de examt 
sem ne11bum contpromisso, 
diremos se o nosso método 
pode ser eficaz no seu cas-O, 

P"rn consulta sobre O! 
método, a seguir podem os 
interessados apresentac • s < 
nas horas acima menciona 
das ou marcar por tolel'one 

Os Jnstitutos SAlNT-AN· 
rolNE, DE PARIS, esl~O 
montados de forma para 
que as senhoras e os senho­
res clientes não p e r e a m 
tempo. 

Para os clientes de fora 
de Lisboa pod<'m preparar· 
-se aplicações a fim de se­
rem aplicadas nas s uas 
casas. 

Cientificamente os tTala• 
mentos dos ln s ti I u tos 
SAINT-ANTOINE, DE l'A­
RIS, são os mais avançados 
para resolver o pl'Oblema do 
cabelo no ramo da COS· 
METOLOGIA. 
Enl Portugal : 
LISBOA - Av.' da Repu 

blica, 2· 7 - Tel. 56 02 72. 

PORTO - R1>a Sá da R, o­
deil"J, 8 1 9, S.' • Esq: 
Tel. 3 68 10, 

Em Espanha: 
MADRID - BARCELO'.'IA 

- SARAGOÇA 
MEME METODE A 
NEW YORK - LONDON 

PARIS - BRUXKI.AS 
e MlLAN 

Fina,'lllnenlte. u,m e,clhln:>.,e t.-0-
tan do Sàl maircara o dJLa 18 
(re n.ã:o 19). Ho,ra exarctJa.: 5 
e 53, a '1:7 g,1'a'lls dos Peixes/ 
e na entrada do Cametro 
(A~iies ). '-----------


